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Anachronismo 
A' Câmara Municipal foi diriji-

da u m a representação assignada 

por alguns cidadãos pedindo a re

vogação da postura que prohi-

be o dobre dos sinos por occa> 

sião de enterramentos. 

N ã o podemos de antemão pre

ver e aquilatar razões de utilida

de e de alcance pratico, que do 

seo restabelecimento possa advir, 

e naturalmente mais ou menos in

fluencia por esses intuitos co

gitou a corporação d'aquelle tem

po, sua suppressão. 

Cumpre haver respeito a todas 

as exigências do nosso culto ex

terno, observar com rigor as suas 

mais simples prescripções, não as 
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Xavier ds Montepio 

0 VENTRILOQÜO 

SEGUNDA PARTE 

A iiiuilicr tio Prussiano 

XXXV 

—Decidir I... balbuciouella. As
sim.. . tão depressa ?... 
— Não ine parece preciso muito 

tempo para abrir os braços á felici
dade, quando ella se nos-offerece.«. 

—Como podia eu imaginar que o 
sr. Metzer tivesse por mim esse terno 
sentimento de que lhe falou ? 

—Mas já o sabes agora... 
— O que eu sinlo por elle é apenas 

amizade e gratidão... 
—Pois não é quanto basta ?.. 
—Pensei que tratando-se de casa

mento era preciso haver sempre al
gum amor. 
—Isso são idéias românticas, rai

nha filha I... Basta que haja araiza-

Ouço que a natureza é u m a lauda eterna 
De pompa, de fulgor, de movimento e lida, 
U m a escala de luz, u m a escala de vida 

D o sol á ultima luzerna. 

Ouço que a natureza, —a natureza extrema,— 
T e m o olhar que seduz e o gesto que intimida, 
Feiticeira que ceva u m a hydra de Lerna 

Entre as flores da bella Armida, 

E comtudo, se fecho os olhos e mergulho 
Dentro e m mim, vejo á luz de outro sol outro abysmo, 
E m que u m m u n d o mais vasto, armado de outro orgulho, 

Rola a vida immortal e o eterno cataclysmo. 
E, c o m o o outro, guarda em seu âmbito enorme 
U m segredo que attráe, que desafia e dorme. 
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olvidando e nem tão pouco con-

trariando-as, dirão todos aquelles 

qne desejão a restauração de u m 

acto não sanecionado ha tempos, 

pelos representantes do municí

pio. 

O tabernaculo da consciência 

individual é sagrado, respeitado 

portanto por aquelles aquém a 

educação impõe-se c o m o u m sal-

vo-condueto á todas agitações 

da vida transictoria ; esses escrú

pulos que de u m m o d o o melhor 

de e sympathia... E' cazar primei
ramente, que o amor virá depois... 
—Está certo disso? 
—Certíssimo... 
Leonida abaixou a cabeça e esteve 

algum tempo calada. 
—Fala-me com toda a franqueza, 

querida filhinha, tornou o sr. Gal-
lard inquieto. Não me oceultes cousa 
alguma. . . Sentirás tu amor por al
guém? 

— A não ser por meu pae, nào... 
—Nesse caso seria uma loucura he

sitar ! Acceitar, minha filha !... Ac-
ceita / 
— E será realmente a felicidade o 

que se rne offerece ? 
—Affirmofo eu !... Sim, a felici

dade mais completa. . . a felicidade a 
mais tranquilla, na companhin de 
um homem de bem... 
— M e u pae faz muito empenho por 

esse casamento ? 
—Faro, por teu próprio respeito... 

Se eu enxergo nelle todas vantagens 
que um pae avisado e prudente (leve 
desejara uma filha idolatrada ! No 
dia em que te vir casada com Daniel 
Metzer, nào terei mais precisão de vi
ver. .. Se Deus mu levar deste mundo, 
morrerei tranquilloe feliz. 
— Pois bem, meu pae, quero acre

ditar mais em si do que em mim mes
ma... 
Ainda sou, por jassim dizer, uma 

criança, e falta -me essa experiência 
que meu pae possue de sobra.. . 

Faça-se a sua vontade. 

intencionado.destacão-se do con

texto da alludida representação ao 

serem offerecidas a deliberação 

dos nossos actuaes vereadores, 

estamos certos que por elles serão 

b e m aquilatados,e nas contingên

cias de u m a solução, elles,órgãos 

directos de interesses puramente 

materiaes, deverãoregeitala c o m 

o essencialmente anochronismo,e 

que e m grande parte das nossas 

cidades onde ha grande constân

cia e fervor de crenças, não tem 

—Acceiias então ? 
—Acceilo. 
— E authorizas-me a levar esta boa 

noticia a Daniel ? 
— Estou prompta até a acompa-

nhal-o. 
0 sr. Gallard, louco de prazer, 

apertou freneticarnente a filha nos 
braçoS, cobriu-lhe as faces de beijos, 
e depois, tomundó-a pela mão, levou-
a até o apozento onde Daniel Metzer 
ficara á espera. 
— M e u filho / meu caro filho / ex

clamou o velho apenas o avistou ; ve
nha abraçar sua mulher / 
Sabemos que o allemào naturalisa-

do era, quaado preciso, um nelor 
eonsuiumado. o traivsporte, a em
briaguez, uma gratidão sem limites, 
uma commoçao immensa, tudo foi si
mulado com tão perfeita naturalida
de que a mor,» ficou enternecida. 
— Elle ame-me tanto/ disse ella 

comsigo mesma. Eu hei de ainal-o 
lambem . .. 
Assim o quoro, assim o devo. . . 
A contar deste momento idéia fixa 

de Daniel foi a seguinte : promovera 
celebração do casamento o mais breve 
possível. 
Quanto ao mais, mostrou-se pelo 

menos assim se afigurou ao sr. Gal-
lard de uma generosidade sem igual. 
Dispondo de uma fortuna liquida 

de trezentos mil francos, representa
dos por notas do banco e.valores de 
primeira ordem immediatamente rea-
lisaveis, ao passo que Leonida «iallard 

a menor exequibibilidade. 

A intensidade da nossa santa re

ligião, da nossa fé, não será por 

essa ostentação de dobres de si

nos que augmentará, pelo contra

rio atrás d'isto vemos o interesse 

sórdido, as exigências legaes dos 

fabriqueiros, o preço mesquinho 

e vil levantando as sisanias. as lu-

ctas e m assumptos e m que todo o 

acatamento é pouco, tal é a santi

dade de sua natureza ; havemos 

de ver essa triste illusáo. que a 

morte desmente, de quem tiver 

mais dinheiro terá mais dobres de 

sino, c o m o se osactos maiores de 

quem paga mais tivesse o julga

mento favorável do Juiz Supremo, 

ou que fosse equiparado ao po

bre e m suas boas acçôes. e se 

mais considerações aventarem os 

nossos vereadores terão se con

vencido quanto é inócuo e improfi-

cuo, quanto a sua natureza, por

que e m todas as cidades catholi-

ca é banida c o m o velha crença--

quantos aos seusfins, porque à fé, 

a crença, o temor á religião não 

se aviventa por seu intermédio, 

pelo contrario c o m o se pratica.se 

observa, concorrem para aniqui-

lal-a, resultado este á que.nós to

dos c o m o bons catholicos, deve

m o s empregar todos os esforços 

para combatter. FLAVXNIO . 

não possuía coisa alguma, parecia 
muito natural que constituísse a noi
va um dote qualquer, consignando 
\H) contracto nupcial a cláusula da 
separação de bens. 
O industrial, movido pela sua in

gênua lealdade, assim queria qu • se 
hzesse. Daniel, porém, oppoz-se ter-
minantemente a essas dlsposiço :s res-
trictivas. 
— O tpie é meu, disse elle, deve per

tencer igualmente á mulher que se 
digna acceitar-me por marido... Nào 
ha nada que me faça pensar d'outra 
maneira... 
Por conseguiute foi a communhão 

de bens estipulada no contracto, onde 
havia mais uma cláusula que rezava 
o seguinte : que se algum dos cônju
ges viesse n fallecer sem deixar filhos 
uo cazal, ficaria ioda a fortuna per
tencendo ao sobrevivente. 
Nào satisfeito com estas liberalida-

desqueo tabelliào, no seu foro inti
mo, averbava de loucuras, Daniel of-
fereceu á sua futura um presente de 
nupsias cuja riqueza e elegância rela
tivas deslumbraram a ingênua meni
na, acostumada á maior simplici
dade. 
Correi- o temprjindispensavel para 

as formalidades lesíaes. 
Continua.) 
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onforencia 
a 27 o illustrado redactor 

da «Província de S.Paulo» 

à esta cidade realisar uma 

ferencia republicana, á convi

do directorio do partido repu 

icano d'esta cidade. 

A conferência se effectuará na 

sala do «Instituto». 

Orise operaria 
Em Vienna como em quasi to

das as cidades industriaes da Eu
ropa, a crise operaria tem pro
duzido a mais horrível miséria. 

U m inquérito official a que alli 
ultimamente se procedeu, pro
vou que este anno já 5,000 cri
anças morreram litteralmente á 
fome. As subscripções publicas, 
apezar de avultadas, não tem pe
dido attenuar essas desgraças. 

O nilcel 
Foi prohibida na Áustria a ven

da de objectos de cosinha nikeia-
dos, por estar provado que o vi
nagre- e outros ácidos emprega
dos como condimentos nos ali
mentos, diss dvetn o nikel e'pro
duzem envenenamentos mais vio
lentos que o cobre. 

M o g y - m L r i m 
Os ;nossos coilegas da Gazeta 

de Mogy-mirim declamam que a 
presidência de Minas-Geraes as-
signou com o engenheiro Eulèr, 
contracto para Construcção da 
Estrada dcFerro do Valle de Sa-
pucahy, garantindo 7°[0 sobre o 
capital de seis mil cont s. 
A Companhia em breve deve 

se organisar, em proveito da ci
dade de Mogy-miri.i que tem um 
grande desenvolvimento. 

JE n t o rw a 111 o n t o 

Sepultou-se hontem no ceraite 
rio municipal a cxm.sra. d.Thc-
reza Corrêa Leite. 
Ao sahimento compare /eram 

muitas pessoas. 

Araras 

Por telegramma d'estq cidade. 
sabe-se que no dia 16, ás 4 horas 

TSdiíioa<2ao <lo l a z a r e t o 

LISTA DOIS SUBSCRIPTORES 

Franciscode Paula Leite deBftrros.. 1000000 
cli 1 di Mora ts 10$000 

. tncisco de Assis 2jfi000 
D.MariaIzabel de Campos 30jp>ü 
Joaquim ̂ í. Pacheco dn Fonseca . . 10$000 
JulioCesardeMoraesFernandes . . 2Í000 
Francisco Barreto de Souza .... 250000 
Luiz Januário de Quadros 50000 
José [nnocenciodo Amaral Campo». 100000 
Manoel Constantino da Silva No
vaes fl. . r 200000 

José da Silva Machado 20000 
José Passajacqua 20000 
Frederico de Moraes 50000 
1'Vüppe Bauer 50000 
Francisco José de Araújo 200000 
José Estanisláu do Amaral . . . 
Manoel R. de ArrudaCampqs . . 
Manoel Rodrigues de Arruda . . 
João de Umeida Bueno 
Elias Oialvão 
Franklin Baziliode Vasconcellos 
Francisco Martins 
Antônio da Fonseca Paehcco . . 
João Maciel 
José Vnlduio Gomes 

2000000 
5000o 
200000 
10000 
20000 
100000 
50000 
20000 
20000 
100000 

Antônio dn Costa Coimbra 20000 
50000 
50000 
250000 
100000 
200000 
20000 
50000 
20000 
50000 
20000 

João Francisco Vieira 
Antônio José de Arruda 
D.Francisca Emilia Corroa Pacheco! 
D. Antonia Emilia Correia Pacheco. 
Dr. Joaquim Domingues Lopes . . . 
D. Leonor Augusta 
Benedicto Martins . , [ 
Caetano de Sampaio 
Belarmino Raymundo de Souza .' .' 
Antônio Freire 
Manoel Esteves Rodrigues . . . . . 50000 20000 

5§000 
200500 
500000 
200000 
100(Í000 
100000 
50000 
50000 

D. Anna Cândida Alves . 
JoãoBaptista Ferreira Cardoso . . 
Antônio Gelvão de Almeida .... 
Francisco Domingues de Sampaio 
D. Maria A Fonseca Guimarães . 
Conselheiro Rodrigo Silva .... 
João da Costa Coimbra 
José Maria Alves 
José Mariano da Costa Lobo 
Bento José de Andrade 50000 
U m desconhecido 480700 
D. Vugustade Campos Mello 50000 
D. Thereza Killiam 100000 
Superiora do ColíegioSão José 1000000 
Carlos de Arruda 30000 

Chegada 
No expresso chegou hontem 

depois de uma curta billegiatura 
pelo Rio da Prata, o nosso amigo j 
o sr. João de Mesquita Barros. I 

cantal-o de novo, pela final solu
ção do grande problema, que traz 
agitados todos os brasileiros. 
Esta solução final, parece, está 
reservada à iniciativa dos paulis
tas.» 

Matriz 
Devem concluir-se hoje o des

monte do fromispicio antigo d 
Matriz. 
As ruas Direita e Palma,acham-

se macadamisadas com o pedre-
gulho do mesmo. 

Nova iiidufeti^jix 

E m Taubaté ha um cidadão,in
dustrial conhecido, que está tra
tando de montar apparelhoa para 
extracção de fibras de varias plan
tas . 

L*Ít>or*<iaclo 

O sr. Antônio Dias Ferraz de 

Sampaio Leite deu hontem liber

dade a todos os seus escravos 

em numero de nove, com a con

dição de prestarem serviços por 

dois annos. 

Tragédia no mar* 
Entrou no porto de Gopenha-

güe o vapor dínamarquez «Mor 
so.» rebocando a escuna russa 
«.íohannes,» a bordo da qual 
dera-se um horroroso incidente. 
O «Morso» apercebera a escu

na no mar Baltico, fazendo sig-
naes de desespero. Approximou-
se, nv s não distinguio ninguém. 
O capitão mandou então al-

da tarde, um grande tufão acom- gunsjhomens a bordo do «Johan-
panhado de terrível chuva de pc- nes, no qual encontraram um of-
dras n,ella desabou, tomando a ' ficial e um marinheiro O primeiro 
direcçao de sul a nascente. j estava gravemente ferido e o se-

Sao enormes os prejuízos cau- gundó muito bem amarrado com 
1 sólidos cabos. O official conton 
]uc, durante a travessia, o maru-portantes. 

Libertação 
Consta-nos que a câmara mu

nicipal de Porto-Feliz convidou 

aos fazendeiros d'aquelle munici 

pio, á u na reunião, cujo fim é 

tratar de libertação de escravos. 

L a v o u r a fUiirUnoii»o 
Hontem. sob a presidência do 

sr.senador Paiiiino de Souza,reu
niram-se os deputados e senado
res conservadores pela província 
do Rio, e grande numero de fa
zendeiros, para. em complemen
to a uma pequena reunião que 
anta-hontem houve, deliberar-se 
sobre a-jattitude que convém to
mar relativamente á questão do 
to servi!. 
Parece que essa attitude será 

de resistência a medidas que fo
rem além das ô^ lei de 1885, fa-
vorecendo-sc. porém, es actos 
que partirem da iniciativa parti-
eLmencular. 

jo tinha sido acommettido de um 
accesso de fúria, matando o capi
tão e cinco homens da tripolação 
e atirando os cadáveres ao mar. 
O official foi o ultimo atacado 

c, posto que gravemente ferido 
| durante a luta, conseguio dominar 
o perigoso louco, amarrando-o. 
Quando chegou a Copenhague. 

o capitão do «Morso» entre, 
o assassino ás 
í orto. 

.gou 
autoridades de 

Bispo do Oeari o a 
emancipação 

De uma carta dirigida pelo bis-
ro do Ceará, d. Joaquim José 
Vieira ao provedor da Misericór
dia de Campinas, extrahimos o 
seguinte trecho : 

«(Tive o ineffavel prazer de can
tar um Te-deum. em acção de gra
ça pela total libertação dos escra
vos desta província do Ceará, 
que adquiriu inaufcrivel direito a 
immdrred -ura gloria. Espero po-
ijer no próximo anuo de 1888 

Bruxellas 

U m pavoroso incêndio no dia 
18 destruio quasi inteiramente o 
palácio do ministério da agricul
tura desta cidade. 
O fogo, cuja causa é ainda des

conhecida, lavrou tão rapida
mente e com tal intensidade, que 
todos os esforços para o atalhar 
foram inúteis. Mal puderam ser 
salvos os papeis princtpaes do mi
nistério e parte dos archivòs. Não 
consta nenhum acciue.ite e de 
pessoas, mas as perdas maieriaes 
sobem a vários milhares de fran
cos. 

AchadoIugubre 
E m um palácio da rua Laugier, 

em Pariz, que se acha deshabita-
do ha mais de dez annos, fez-se 
um achado lugubre. 
Andando a limpar o palácio 

uns criados de uma senhora que 
o comprou ou alugou, encontra
ram em uma dispensa uma mala 
de dimensões regulares hermeti-
camente fechada a cadeado 
Abnndo-a acharam dentre d'ella 
c embrulhados n'uma toalha uns 
ossos humanos dous craneos de 
mulher. 
O facto foi participado imme-

diatamente ao commissario de 
policia do bairro, que abriu uma 
devassa. 

COMMERCIO 
Mercado de Santos 

Santos, 17 de Novembro de 1887. 
Entraram hoje—5151 saccas. 
Vendas—l. 000 
Existência em 1" mdos--311.000sac. 
Existência em 2" màos—58.000. 
Cotação—6*700. 
Mercado calmo. 

(Do nosso correspondente.) 

Seccão Livre 

U m a boa descoberta 
Srs. Scott & Bowne.—Tenho a 

satisfação de participar a V.S. 
3ue tenho receitado, á muitos 
os m us doentes, a Emulsão de 

Scott, tendo Qbtido cm todos os 
casos, os mais favoráveis resulta 
dos. 

Dita efficaz preparação, pela 
sua forma agradável e seu bom 
cheiro e gosto, veio encher o va-
sio pie notava-se de um medica-

nto qne, tendo por ba ;c o óleo 
ide fígado de bacalháo, não apre-
jsentasse os íncovenientes deste 
j (sobre tudo pelas crianças) devi-

1 seu cheiro repugnante e 
ivél. 

1 ias, Porto Rico, 3O de Ju
nho de 1̂ 887. 

Dr?. DOMINGOS CABREKA. 

7° 

EÜITAES 
A VÍÍ-.0 

De or lem do ici etíssimó Dr. 
Juiz de Direr 1 >marca, faço 
publico para conhecimento dos 
mteres a los, que foram alistados 
eleii res nesta mesma comarca, 
na revisão ultima, os cidadãos 
seguintes : 

PAROCHIA DE YTU 
1 Luiz Borges de Sampaio. 
2 Pedro Lacreta. 
3 Benevenuto Cerêda. 
4 Belarmino Raymundo de Sou

za. 
5 José Maria Passalacqua. 
6 José Leite de Camargo. 
7 Conselheiro Bento Francisco 
de Paula Souza. 

8 Francisco Antônio de Almei 
da. 

9 Dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar. 

10 Benevenuto Pacheco Jordão. 
1 1 Arthur Pacheco Jordão. 
12 Pedro Augusto Kiehl. 
[3 Manoel R.de Arruda Campos. 
14 Francisco Domingues de Sam

paio. 
[5 Francisco Galvão de Sampaio. 
16 Joaquim Büeno de Camargo. 
17 João Najcizo do Amaral. 
18 João de Almeida .Mattos. 
19 José Alves Corrêa. 

ÍNDAIATUBA 
1 Padre Luiz dei Giudice. 
2 Francisco Lauri. 
3 Francisco Gonçalves Ribeiro. 
4 Amador de Paula Leite de 
Barros. 

5 Manoel Je Paula Leite de 
Barros. 

6 Thcophilo de Oliveira Camar-
go. 

7 Joaquim Galvão de Barros 
Leite. 

8 Francisco dos Santos Teledo. 
CABREUVA 

1 Braz de Paula França. 
Para conhecimento dos inte

ressados faço este aviso 
Ytú, 18 de Novembro de 18S7. 

João Xavier da Costa, 
tabellião encarregado do registro 
eleitoral. 
A. viso 

No cartório do tabellião Xavier 
encarregado Io registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca u!ti-
m 1 nente alistados, devendo se
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz sp 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

iu delle noticia tiverem, que tendo-se finda
do o praso de concurso do officio de escrivão 
dojurj e execuções oriminaes desta comar
ca, cn ido pelo art. 108 da lei de8 de Dezem-
hro de 1841, em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
vitalícia do mencionado officio, sem que se 
apresentasse pretendente algum, e em vir-
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tude de ordem do exm. presidente da pro
vincia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3", 151,152 e 1*55 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito offleio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de
verão no dito praso apresentar neste júizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiência, certificado de exame 
da lingua portugueza e arithmética, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne
cessários, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci
tado. 

E para que chegue ao conhecimento de to
dos, mandei pássaro presente que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma cópia ao exm. 
presidente da província, com certidão do offi
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno, pelas 10 horas da ma
nhã, para abrir a 4a sessão ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e quj havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju
rados que tem de servir na mes
ma sessão em conformidade dos 
arts. 3-26 e 328 do reg. n. 120 de 
31 de Janeiro de 1842, foram sor teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Kranklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen

teado 
14 João de Almeida Prado Jú

nior 
i5 João Baptista Corrêa de Sam

paio 
16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
23 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B.Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
33 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3() Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 

42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44. Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. de Atháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados e m crimes 
que admittem fiança, Marga
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada u m de per si. b e m c o m o 
a todos os interessados e m geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des
ta cidade, e m a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora c o m o nos mais dias seguiu 
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas dn lei.E para que che
gue a noticia a todos m a n d o u 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda
rem fazer as noteficaçoes neces
sárias aos jurados e ás testemu
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos.Cidade de Itú. 12 de N o 
vembro de 1887. Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 cidadãoFranciscoFernandode Bar
ros, Pjuizpepaz desta parochia, 
et& 
Tendo de se proceder á eleição do 

membros da nova Assembléa Legisla
tiva Provincial d'esta província, con
vocada por ac to de 20 de Maio ulti
mo, para o dia 10 de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado pelo exm. 
presidente da provincia o dia 15 de 
Outubro próximo passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exm. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe
rida aquella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Agos 
to de 1881, convoca os 2* e 3' juizes 
de paz José CustodioLemeVpor ter sido 
nomeado tabellião e escrivão de.or-
pharas o 2- juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois immedialos Bento 
José de Andrade e Antônio José Libo-
rio para 110 dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manha, 
comparecerem no ediíicio da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de for
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir a eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin
cial no dia immediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresenteque será affixado no lugar 
do costume e publicado pela ifnpren-
sa. Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz (pie o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 
O cidadão Francisco Fernando 
de Barros. i° juiz de Paz rJ'esta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos m mbros d« nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro
víncia de São Paulo, e tendo sido 
designado pelo exmo, sr Presi
dente da Provincia, o dia i5 cie 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi
dente, de 1 3 da Setembro passa
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró
ximo futuro, convoca nos termos 

do ar. 124 do regulamento n. .. . 
82i3 de i3 de Agosto de 1881, os 
eleitores d'esta parochia afim de 
comparecerem no referido dia 10 
de Dezembro proximfofuturo, as 
9 horas da manha, 110 paço mu
nicipal, para procedei se á elei
ção dos membros da nova As
sembléa Legislativa Provincial, 
que terá lugar rVaquelle dia, de
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar,escrevfendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada,e deverá ser escrip-
ia em papel branco ou anilada, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial- . 
E para constar mandou lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado c passado n'esta cidade 
de Itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Eu, Feliciano Leite Pache
co, escrivão de Paz que o escre
vi. 

Francisco Fernando de Barros. 

ANNUNCIOS 
SALTO 
O abaixo assigna-

do. residente na po-
voaçao do &alio. ven
de o seo negocio de 
seccos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Alegre. 

Ernesto Nobre Mouro. 

^usa&gssssàS^^ 

Attencào 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Njflfc, 

sócios componentes da exüacta 

firma Paulino Jordão & M H 
pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importanciaM 

seus débitos, podendo parais 

entender-se com o sócio Péreír 
Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

Companhia Ytuana 
Assembléa geral ex-

tv aoi*di ituvi a 
De ordem da direciona convi

do os srs. accionistas desta com
panhia a se reunirem e m assem
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de r888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin
tes : 

i°—Eleição da directoria e de 
seu presidente para o tnennio se 
guinte. 

20—Resolver sobre a construc-
ção das linhas térreas da Xarquea-
da á villa de S.Pedro,de Capiva 
ry á Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios de levantar-se o capital 
para essas con trucções. 

De conformidade c o m o art. 
36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs.accionis
tas que tenham suas acções de
positadas 60 dias antes da reu
nião. 

Ficam suspensas as transferen
cias Lie acções até o dia da reu
nião. 

S.Paulo, Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 8 de No
vembro de 1887. 

O secretario da companhia, 
Pedro Aranha. 
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Decididamente—no artigo fumo, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para ; rova ahi vai especifica
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio.com-
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
turno da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimcnto para mais de 100 ar-
robasl 
U m dilúvio de fumo!!! 24 

-Calingueiro 
Fraukliu 8 izilio, tem sementes de 

patingueiro de primeira qualidade, 
rara vender às suecas de Ires alquei-
cesa LOflOOO. 24 

1 il. s. 1 d. n. 

LOTERIA 
Pede-se ás pessoas que deixa

ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi
lhetes da m e s m a loteria, o obsé
quio de procurarem no m e s m o 
chalet. visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimcnto completo de bi
lhetes de outras loterias. 

http://annuncio.com


IMPRENSA YTUANA 

HOTEL DO BRAZ EMULSÍ0DESCÕTT 
Largo da Matriz 

—•~**w^$$frbnr^-

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa-
milias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga caso 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

mw &mê 
. • 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc. ,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico c oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se rccommcnda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes ein S. Paulo.—"F\ Upton <fe O. 

Rua Florencio de Abre», 3(1 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACÀLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada ., 
pelo governo. 

O ffrande remédio para a enra radi
cal da TÍSICA, BKONCHITES, E & 
CROFULAfí, IiACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

ÀFFECÇÕE6 DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas a» eofermidades con-
ftumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até" hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest*l>elece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com taut* 
rapidez como a Emulsío de Scott. 

A veada nas principais boiica» « 
drooarias. 

S S ^ 

l 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas | 
especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 
Para tratar com a an-
mmeiante e m casa do sr. 

ARMAZE 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignac< communica ao^ seus freguezes que o seu 

armazém acha-se con .im bonito sortimcnto que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borsres 

Vendem-se nesta 
typographia. 
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